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PERIODICO LITTERARIO E INSTRLCTIVO.

(PROPRIETÁRIO—A. P. DES. PEDEBNEIIIA.')

N.° 10. MAIO 15. 1856.MEDALHAS D’HONRA FORTUGUEZAS.•
A honra é a « ' consideração de­
vida ao exaclo cumprimento dos 
deveres de cada um »

Ordem do Dia de 13 
de Julho de 1810.

I^mtre as distincções que em nosso 
j paiz se hão concedido ao << méri­
to militar o, figuram d’um modo so­

bremaneira honroso, » quaes quer que 
sejam as considerações a que acaso se 
queiram olhar », as nossas condeco­
rações nacionaes das medalhas d’hon- 
ra, as quaes de nenhum modo se de­
vem de feito confundir, (como talvez 
á primeira vista poderia porventura 
parecer), com as distincções ou con­
decorações das nossas medalhas das 
diversas ordens militares.

As medalhas dihonra que em nos­
so paiz se acham estabelecidas como 
insignias do mérito , foram todas crea- 
das por elrei D. João 6.°, nos annos 
de 181G , 1823 , e 1824: — e foram 
sempre havidas como uma especie 
de distinctivo honorifico, como uma 
especie d’insignià muito valiosa, do 
pensamento memorável que se acha 
consignado na « Carta Regia de 23 de 
Fevereiro de 1771 , « de que a honra 
é o instituto da profissão nuhtar: — pen­
samento complementar de um ou­
tro egualmente memorável, o qual se 
acha consignado no « Decreto de 2 
de Abrrl de 1762 », de que o mais 
hem intendido pondo da honra consiste 
no serviço do rei, e na defensa da pa­
tria.

As medalhas d’honra, creadas 
ou instituídas em 1816, foram as me­
dalhas da Guerra-peninsular, do Ihis- 
saco, e de Comniando:— em 1823, foi 
creada ou instituída a medalha dalj-

delidade:—e em 1824, foi creada ou 
instituída a medalha de Monte-T^ideu.

A « medalha da guera-peninsufar », 
medalha de prata para as praças de 
pret, e d’ouro para os officiaes, (uns e 
outros dos quaes se tornaram acaso 
distinctos no campo da dita guerra . 
desde 1808 a 1814); pende d’uma fita 
incarnada e asul, e tem a configura­
ção duma cruz de Alalta cercada de 
louros. —E no centro, tem o nume­
ro indicativo dos annos de serviço 
militar, tendo no reverso as armas de 
Portugal e do Brazil reunidas, com 
esta legenda na orla = guerra pe­
ninsular : — legenda esta, que faz 
allusão a essa guerra celebre da nos­
sa independencia contra a usurpação 
do grande Napoleão, no proprionome 
do qual, (escripto como elle de feito 
o escrevia, que era NAF.OLEON),se 
vai de feito incontrar a coadunação 
singular de 2 vocábulos gregos — Na- 
pos e Leon = os quaes de si nos si­
gnificam LEÃO DO DESERTO. — Deven- 
do notar-se ainda mais, que no mes­
mo nome = Napoleon — se incontra 
ainda egualmente, „ e com mais sin- 
gularisação na realidade » , uma phra- 
se mui curiosa e mui memorável, e 
da maior analogia de sentido com o 
caracter extraordinário do nosso guer­
reiro ousado, uma vez que aodictoseu 
nome, e aos demais restantes, se vá 
de cada vez cortando a sua primeira 
lettra succesivamente: — pois que 
então nos ficam os 6 vocábulos seguin­
tes egualmente gregos = Napoleon apo- 
leon poleon o um o o ao leon leon ieon 
eon on, vocábulos estes, que vem a si­
gnificamos então =« Napleão , sendo 
o leão dos povos, = ia dest ruindo as ci­
dades tomados estes vocábulos nes­
ta ordem subseculiva = l.°, 7.’, 4.’, 5.’, 
6.’, 2.°. 3.’,
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A « medalha do Bussaco » , me­

dalha dos militares que se distingui, 
ram n’esta batalha celebre e memorá­
vel, (pelejada em 27 de Septembro de 
18 10 entre o exercito luso-anglo com- 
tnandado por Wellington, e o exercito 
francez coinmandado pelo príncipe 
d’Ess!ing); pende lambem d’uma fitta 
asul e incarnada, como a predicta 

« medalha da guerra peninsular » .
A « medalha de comm indo », pen­

dente ainda também d’uma egaal fitta 
bicolor, é a ultim i das medalhas d’hon- 
ra da instituição predicta de 18 16, 
instituiçío que tivera logar no dia 
28 de Julho. — E é medalha dos 
militares que se distinguiram no com­
inando de corpos do exercito , em al­
gumas das acções pu b italhas damesiua 
g uerra peninsular: —- acções ou batalhas, 
as mais principies e as mais memoráveis 
das quaes, (em que as nossas tropas 
d então de novo fizeram ver á Europa e 
ao mundo, que ainda o nosso Portu­
ga! d’esse tempo era a mesma anli. 
ga patria d heroes invenciveis na guer­
ra); foram estas e estes assédios subse- 
cqtivos, indicados individualmente na 
o Ordem do Dia de 28 de Março 
de 1820 »:

Em 1808, e a 21 d’Agosto, a ac- 
çOo do Vimeiro catre Wellesley e' 
Junot: — em 1809 , a da Corunha a 16 
de Janeiro , e a de lalavera a 
27 e 28 de Julho: — em 18 10, ea27 
de Septembro, a já dieta do B issaco : 
— em 1811, a de Fuent.es (1'ílonor a 
5 de Maio entre Wellington e Es- 
sling , o a d’Albtiera a 16 do mesmo 
mez entre Beresford e o duque de D.il- 
macia : — em 1812, a do sitio de ci- 
dade-Rodrigo a 19 de Janeiro en­
tre o conde do Vimeiro e o general 
Barrier; a do sitio de Badajoz a 6 
d’Abrii entre o marquez de Torres Ve 
dras e o governador Philippon ; e a de 
Salamanca a 22 de Julho enire o mes­
mo marquez e o duque de llagusa: — 
em 1813 , a de Victoria a 21 de Junho 
entre o duque da Victoiiae José Buo- 
naparte; a dos Pyreqneus a 28 e 30 de 
Julh©; a do sitio de S. Sebastião a 31 
d*Agosto entre Tnomaz Graham e o go­
vernador Rey; a de Ntvelle a 10 de 
Novembro; e a de Nive a 9 e 13 de 
Dezembro;-- e em 1814; a d'Orthes 

a 27 de Fevereiro entre o duque daVi- 
ctoria e o duque de Dalmacia; e a de 
Toulouse a 10 d’Abril entre os mesmos 
generaes cornm indantes. (Cbnhntia) 

J. J. da Silva Pereira Caídas.

ACOLUMXADK F0MPE0.

A pouca distancia da Porta meridional de 
Alexandria, no Egypto, está levantado este so­
berbo c inigntfico monumento, que é de gra­
nito vermelhi: o seu capitel cormthio , tem 
nove pés <le altura e o fuste eo sôcco , que são 
de uma só peça , tem noventa pés de altura e 
nove de diâmetro. A sua base, que é de már­
more, tem de circunferência 60 pés, e está assen­
te sobre duas grandes pedras chumbadas e en­
gatadas, o que não tem impedido que os Ára­
bes, esgaravatando e escavando, tenham pro- 
curado separa-las a fim de darem com um ima­
ginário thesouro , que crêm existir debaixo del­
ias. Em fim, ninguém pode fazer uma idea 
perfeita deste magestoso monumento , que se 
eleva á enorme altura de 114 pés: a belleza do 
capitel, a extensão d> fuste e a extrema sim­
plicidade do pedestal excitam a admiração de 
todos os viajantes. O pedestal acha-se algum tan­
to damniíicado pela curiosidade, ou antes pela 
insensata e extravagante ambição dos viajantes 
quererem possuir alguns pedaços desta pedra , 
como preciosas relíquias da Antiguidade e uma 
das volutas da columna cahiu , já ha annos, 
em consequência da travessura de alguns capi­
tães de navios inglezes, que julgamos digna 
de menção, pira se ver até onde pode chegar 
a industria, temeridade e arrojo de marinhei­
ros , e sobre tudo de marinheiros inglezes.

Erão oito os destemidos e estouvados fi­
lhos de Neptuno, a quem se metteo na cabeça 
o irem beber alguns cópos de punch em cima 
do topo da columna de Pompeo ! I Dirigem- 
se ao sitio, inventão mil traças e pro­
põe mil alvitres, a fim de levarem ao ca­
bo aquella empresa; porem seu traba­
lho seria baldado , se o atillior da lembran­
ça não fosse o mesmo que suggeriu os meios 
de a pòr em execução. Mandão um companhei­
ro a Alexandria para que lhes traga um papa­
gaio de papel: os habitantes da cidade, infor­
mados do que se projectava , correm em tro­
pel para serem testemunhas da habilidade e 
arrojo dos filhos de Albiã-i : lanção ao ar o pa­
pagaio e este eleva-sc tão verticalmente sobre 
a columna , que ao cahir para o lado opposto, 
a guita a que estava prezo ficou passando por 
cima do capitel: atam então,um cabo ou cor­
da da grossura de duas pollegadas á extremidade 
da guita e puxão por ella da outra parte afé 
que a corda veio a passar por cima da colum- 
na. Um dos marinheiros sobe por esta corda 

Fuent.es
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até ao topo da columna e em menos de uma 
hora arranjão uma especie de enxarcia por on­
de os oito companheiros sobem até ao topo e 
la vão beber o seu punch ao som dos tms e 
applausos da multidão admirada. A quem está 
debaixo , o capitel da columna parece não po­
der conter mais do que uma pessoa , porem os 
nossos atrevidos marinheiros nos convencerão 
fie que nada menos de oito individuos podião 
alli estar muito á sua vontade. He para mara­
vilhar que não acontecesse desastre algum a 
estes temerários n‘uma tal elevação, em que a 
qualquer outro, ainda estando em seu perfeito 
juízo e tendo só bebido agua , se lhe teria ou­
rado a cabeça. O unico detrimento, que a co­
lumna soífreu , foi a perda da roluta , de que 
já falíamos, que veio a terra com um espanto- 
zo estampido-, porem esta perda foi liberalmen­
te compensada pela descorberta que os nossos 
atrevidos aventureiros fizerão , porque a não 
serem elles, ainda hoje não saberíamos que 
no topo desta columna houvera uma estatua 
da qual apenas existe um pé e um tornozelo.

(Extrahido do Scrap-book.')
c.

— ■*—'

Vreciozas riquezas que existem no interino de­

posito da bibliotkeca de Braga.

Continuado do n.° 9.

LIT1ERATLRA.

HISTORIA DE PORTUGAL.

Auctores que delia escreveram em portuguez.

Antonio Caetano de Souza.
Antonio Isidoro da Nobrega.
Antonio Paes Viegas.
Fr. Antonio da Silveira.
Damião Antonio de Lemos.
Diogo Barbosa Machado.
1) Diogo Pinheiro.
D. Fernando Corrêa de Lacerda.
D. Fernando de Menezes.
Francisco José Freire.
Francisco José da Serra Craerbeecb.
Francisco Leitão Ferreira.
Fr. Francisco doSantissimo Sacramento. 
Francisco Velasco de Gouveia.
Ignacio Barbosa Machado.
Fr. João de S. José do Prado, 
João Rodrigues de Sá e Menezes. 
José Agostinho de Macedo.
D. José Barbosa.
José da Cunha Brochado,

Fr. José da Natividade.
P. Jose Pereira Bayão.
José Soares da Silva.
Fr. Manoel Homem.
Fr. Manoel da Mealhada.
Fr. Manoel da Rocha.
Manoel Telles da Silva.
Malbeus de Sóuza Coutinho.
Paulo de Portalegre.
Pedro de Souza Castello Branco.
D. Rodrigo Pinheiro. (31)

IDEM.

P. Antonio Cordeiro.
Antonio Martins Pereira.
Antonio d’Oliveira Freire.
Antonio Patricio Pinto Rodrigues.
Antonio Rodrigues da Costa.
Fr. Apolinario da Conceição.
Ballhazar da Silva Lisboa.
Bernardo Gomes de Brito.
Bernardo José Lemos Castello Branco.
Bernardo Pereira de Berredo.
Diogo da Costa.
Fr. Domingos Teixeira.
Elias Alexandre da Silva.
Fernando Antonio da Costa de Barbosa.
Francisco de Brito Freire.
Francisco Nunes Franchlin.
D. Francisco de Paula de Portugal e Castro. 
Francisco Xavier de Oliveira.
Fr. Gaspar da Madre de Deus.
Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda.
Henrique Dias.
P. Ignacio da Piedade Vasconcellos*
D. Jayme.
D. Jeronymo Contador d'Argote.
Jeronymo Godinho de Niza.
João Alvares da Costa.
João Baptista de Castro.
Fr. João de S. Pedro.
João Tavares de Vellez Guerreiro.
Joaquim José Varella.
José Caetano de Mesquita e Quadros.
José Freire de Montarroio Masearenhas.
José Gaspar de Oliveira Rolão.
Júlio de Mello de Castro.
Lopo Curado Garro.
P. Luiz Antonio da Silva e Souza.
D. Luiz Caetano de Lima.
Manoel Agostinho Madeira Torres.
Manoel Antonio de Meirelles.
Manoel Antonio de Mcraes Mendonça.
P. Manoel Barradas.
Fr. Manoel do Bom Jezus.
P. Manoel de Campos.
Manoel da Cunha Andrade e Souza Bacellar, 
Manoel Gomes de Lima Bezerra.
Manoel de Mesquita Pereslrello.
P. Manoel Monteiro.
Manoel Range).

i Fr. Manoel do Sepulcbro,



P. Manoel Tavares.
D. Manoel do Tojal da Silva.
Martim Cardoso d’Azevedo.
Martinbo de Mendonça Pina e Proença.
D. Pedro Miguel d'Almeida Portugal.
Fr. Pedro de Poyares.
.Raymundo José da Cunha Mattos.
Romualdo Antonio.
Theodosio de S. Martha.
D. Veríssimo. (59)

ROMANCE.
UM DUELLO SEM TESTEMUNHAS.

(Continuado do n.° 6.

Oduello snr. conde? — interrumpeu Hum- 
blot com gravidade — esquecei-vos de que a lei 
o condenaria? Oduello é um crime perante 
Deus e perante os homens.

Mas não diante dos homens de coragem — 
replicou o conde , cujos olhos scintillavam— 
Concebo perfeitamente que se dezeje sangue 
depois de tal ultraje. . . . porem ha-de ser com 
a pistola ou espada na mão , e o peito desco­
berto com bravura e lealdade diante do res- 
pectivo adversário.

Oh ! murmurou o recebedor com estreme­
cimento convulcivo—Fazer-se um homem as­
sassinar depois! .. Isso é delírio , é loucura, 
é demencia , é extravagancia ! . .

O bom do recebedor tinha por uzo qua- 
drupilicar as suas razões.

Não posso dar-vos a minha approvação , 
snr. conde—disse Humblot com tom magistral— 
o duello é um resto infame de barbaria que 
cumpre extripar a lodo o custo da nossa civi- 
lisação. E ó que os tribunaes desenvolvem ho­
je um excessivo rigor contra os dueilistas.

Oh! os tribunaes erram n’este ponto — 
radarguiu oCantabro retorcendo o bigode d’um 
modo provocativo — N’isto, snr. procurador do 
rei, agendarmaria difere muito da justiça, e 
parte-se-me o coração quando vejo lançar mão 
d’um bravo, que cumpriu o seu dever incon- 
tinenti.

Snrs. — disse Humblot magestosamente — 
ninguém deve fazer justiça por suas próprias 
mãos. Ha magistrados, ha um eodigo, e ha 
tribunaes !,. . .

Por minha fé —redarguiu sacudidamente 
o conde — seria um feito heroico ir dizer ao 
Juiz. « Snr., eu tinha uma mulher formosa, 
joven, amavel, e de virtude, e esse cruel se- 
ductor veio u!trajar-m’a nas minhas próprias 
barbas... .Condenae-o em 15 francos de muleta.» 
íl a prisão snr. conde! Esqueceis a prisão? — 
«lisse o procurador do rei um pouco resentido ? 
E a deshunra, a vergonha, o opprobrio que 
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resultam d’uma condemnação judicial ? !

Nada de condemnações ! nada de muletas ! 
retrucou o conde com vivacidade

Seis pollegadas d’aço no coração, uma ba­
la na testa . eis o que é melhor. Ira de Deus ! 
Quando um homem «insultado, deve vingar-se 
por si mesmo. Quizera ver vos n’este caso, sr. 
procurador do rei ! Se houvésseis recebido uma 
dessas injurias que nada pode apagar. . . . por 
exemplo , uma bofetada !. . .

Uma bofetada! — murmurou Humblotsur- 
daniente, lançando a vista de travez para Fe- 
lix (le Villetnont — oh ! então. ... eu não digo 
que faria que. ... ha certos ultrajes. ... Na ver­
dade !— interrompeu o conde — Mr. Humblot, 
acaso toda a honra d'um homem cifra-se nas 
barbas? ou quereis dizer-me que uma bofetada 
Ó por ventura coisa mais degradante, mais ir­
reparável do que a primeira affronta? . . . .cu­
ja só ideia me faz ferver o sangue nas veias. 
Oh 1 só o pensar n’isso um quarto d’hora me 
tornaria louco! Não, não: em semelhante caso 
não me valeria da justiça , mas só da minha es­
pada. . .. e aposto que Felix é da mesma oppi- 
nião. Não é assim Felix?

Este baixou a cabeça involuntariamente, 
e não deu resposta.

Sim , de certo : vós pensais como eu. Ha 
já muito que vos conheço, meu amigo. Nem 
sempre tendes sido diplomata. .. . e ainda me 
recordo de certos assumptos, que vos fazem 
honra. Emquanlo a mim vou já fazer uma con­
fissão completa. No dia em que me achasse em 
semelhante caso, que Deus aparte, veríeis se 
eu ia depositar os meus queixumes no poder 
la justiça. .. Não , não : um duello de morte1 

E nem me bateria á espada. . . . quereria arma 
mais segura: a pistola apoyada sobre o cora­
ção.

Uma murmurio de desapprovação circu­
lou entre os convidados. Até o mesmo capitão 
Cantabro apesar do seu genio bellicoso , pare- 
ceu protestar com sua mudez contra semelhan­
te trenero de combate, D

A physionomia de Felix de Villemont se 
apresentou mais sombria e meditabunda.

Um duello de morte 1 isso é horrivei — 
disse severamente Humblot.

Sim, um duello de morte. Também se 
pode verificar com duas pistolas, das quaes só 
uma se ache carregada : tira-se a sorte , e. ..-.

Nunca encontrarieis testemunhas, snr. con­
de— disse o Cantabro.

Bater-ine-ia sem ellas.
Como ? !. . um duello sem testemunhas? !.
Sem testemunhas — respondeu com tom 

firme e decesivo.
Sem testemunhas? ! ! !. .—repetiram em 

còro todos os convidados, excepto Felix que 
nada mais fez do que estremecer.

Éesle o meu systema — acrescentou o con­
de , — systema de que nunca me apartarei. Que 



diabo! Quando se vai a uni duello, não c pa­
ra rir, nem para uma simples arranhadura... 
E’ para que um dos dois morra.

Não é de absoluta necessidade — observou 
o (iantabro.

E o snr. conde não reflexiona que um 
duello semelhante equivale a um assassinato? 
—disse Humblot, que se julgou por um instante 
no exercício de suas funcçôes judiciaes—.A voz 
era sonora e firme: a physionomia severa ; a at- 
titude altiva e magestosa —Sim snr. conde, se 
tivesseis a desgraça de matar o vosso adversário, 
seria .terrivel. Pensai bem n’isto: o texto da 
lei é explicito.

Mr. Humblot: eu tambem sei tomar as 
minhas precauções—replicou o conde d’H:ir- 
queville , indicando o bolço do seu vestido de 
caça —neste bolço tenho uma carta, onde es­
tá uma declaração clara e terminante, em vir­
tude da qual, o meu adversário, se me matar, 
não será inquietado. E’ uma carta escripta por 
meu proprio punho sem dacta , na qual digo 
que razões pessoaes e secretas , me obrigam a 
recorrer ao suicídio......... lá vedes que por mi­
nha parte, exigirei outra declaração semelhan­
te do meu adversário para fazer uso d elia em 
occasião oppurtuna. . . .

Muito bem — disse Humblot abanando 
a cabeça — Porem eu duvido que a justiça se 
contente com semelhante testemunho. ... as 
investigações serão minuciosas. ... e franca- 
mente, snr. conde, é perigoso proceder d‘esse 
modo. ... De mais , eu julgo que em semelhan­
te caso, não encontraríeis um adversário que 
aceitasse um duello d’esse genero.

Oh ! então—gritou o conde— o meu adver­
sário seria um cobarde, e eu o teria como 
tal. . . . Porem eu appello para todo o homem 
d’honra : póde liaver um só homem , que de­
pois de ter ultrajado uma pessoa honrada , se 
negue a toda a especie de saptisfação? Fallai 
meu amigo Felix. Não sois da minha oppinião?

Creio em tudo como vós: que só um co­
barde, um miserável poderia não aceitar esse 
duello.

E’ verdade — acrescentou oCantabro fran­
zindo as sobrancelhas — Eu mesmo que sou 
capitão dos gendarmes do departamento, con­
fesso que comeria a minha espada primeiro 
que recusar essa pequeua reparação a um ho­
mem honrado.

Permetti-me que vos observe capitão — 
disse Humblot seccamente—que a vossa lin­
guagem não é d um funccionario publico.

E‘ possível snr. procurador do rei 1 ! . . 
Porem ira de Deus! Ainda que um seja gen- 
darme, sempre se recorda de que se ha batido 
etn Marengó, em Wagran , e em Jena ! Toda­
via ferve o sangue nas veias! Pela minha par­
te , declaro que ainda que fosse recebedor da 
administração, procurador do rei, ou juiz 
d instrucção , me seria egual. Antes de tudo a 
honra ! Decreto de Deus ! Não se morre mais 

que uma vez , e essa , não merece a pena de 
ser cobarde.

Snr. capitão! — redarguiu Humblot exas­
perado— nada de personalidades.
Tenha-se por vil e desleal quem pensar arroja­
do— disse o veterano soldado vasando o cópo 
d um góio.

Basta de polemica ! — interrompeu o con­
de estendendo o braço, como Neptuno na Enei­
da, quando este deus dos mares mandou que 
a tempestade serenasse. (Continha.)

Celestino Sei x as,

• ■ ■ I ■-- ■DUAS PALAVRAS SOBRE GALLICISMOS-
Gloria, gratidão e amor aos que, por 
si e pelos outros, procurarem repor 
a nossa lingua — e mais poderosa e 
senhoril — no throno donde rebeldias 
de mandriões affrontosamente a der­
rubaram.

A. F. De Castilho.

(Continuadodon.° antecedente.)II.
Deste modo cs romances e geralmente 

todas as mais obras, traduzidas do francez 
por escriptores inexperientes, são uma prova , 
já determinável a piiori, de que a nossa lin­
gua não estâ livre dos gallicismos, antes del- 
les tem muito que temer-se ainda hoje.

Os gallicismos propriamente dictos, os 
apontados pelo menos no Gloperio do snr. S. 
Luiz, bem pode ser, como já deixo dito, que 
laes traductores os evitem , se o cynismo ou 
a ignorância ainda lhes perroitte uns restos de 
consciência ; mas não está só nisso a pureza 
da lingua ; está em todas as formas da expres­
são, no modo da phrase, no torneado dos pe- 
riodos, no tecido do discurso — coisas estas que 
nem os mais mestres podem presumir de sem­
pre fazer e arranjar como se deve.

Depois dos romances e desmazeladas tra- 
ducções vem os periódicos políticos (e al­
guns litterarios, em todo ou em parte). Pode- 
sc dizer que são estes, geralmente tão e tão afran- 
cezadores do nosso modo de escrever, e tão 
inimigos da pureza da linguagem, como ás 
vezes o são da verdade política , da felicida­
de do povo e do bom senso. Desde que um destes
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sc melte n'aquellas afíanosas lides jornalísticas, 
de salvar a nação, desenganar a sociedade e re­
velar os altos segredos estadisticos com quatro 
apressados rabiscos de penna, ou de discutir altas 
questões no campo da imprensa com os argumen­
tos e linguagem das praças, guindados a al­
tura de artigo de fundo, nâo mais se importa 
com isto que os litteratos ociosos chamam pu­
reza de língua. D’ahi , como os jornalistas 
estão sempre com folhas francezas na mão, como 
ás vezes vão lá copiar o que escrevem, vae-lhes 
o estvio todo afrancezado, nâo fallando agora 
nos artigos de noticias textualmente traduzidos 
por pessoas ignorantes que daquillo nada sabein ; 
a quem todavia commette esse trabalho, pelo 
barato que o fazem. Se os periódicos teem 
folhetim, então ahi, como em sobreloja, se 
mostra a melhor fazenda. O estylo, sobre afran­
cezado, é ridiculamente pretencioso e inchado ; 
nem outro podia haver melhor para futilidades 
visíveis, para conceitos semsabores e naõ pou­
cas vezes miseráveis (6) , como la apparecem.

Já se vê que nâo estamos livres dosgal- 
licismos, e que ha muito que fazer etn favor 
da nossa lingua, e portanto da nossa hlteratu- 
ta. E’ mister que os zelosos das lettras pá­
trias se esforcem em depurar o nosso bom por- 
tuguez das francezias que tanto o desfiguram 
e que parecem ser a expressão dessa falta de 
patriotismo e de rigidez de caracter, que bo­
je tão somenos nos torna ao que foram nossos 
maiores; é mister sustentar a lingua na altu 
ra a que a tem elevado os nossos boníssimos 
eseriptores antigos e modernos. Fora disso, em

(6) Pelo amor de Deus, não me julguem ini- 
nngo da imprensa política, qne o não sou, d< 
verdade—Lamento só o muito que ás vezes 
anda desvairada , a leviandade com que nella 
se escreve ás vezes sobre matérias gravíssimas; 
a falta de nobreza e deceneia n’algumas pole 
micas; em fim a falta de juízo d’alguns folhe­
tinistas. No mais. respeito-a muito , e digo com 
os outros (verdade é que com algum receio) que 
ella e uma das melhores glorias da eivilisaçào 
moderna. Entre nós ha periódicos sabiamente 
redigidos, em que tudo merece respeito: são 
poucos, mas alguns ha.—Sirva isto de cor- 
recção ao que deixo escripto; facil era de ver 
que não queria abranger a todos. Cada um 
está no direito dc se julgar exceptuado (com 
razão ou sem ella.) |

quanto não assegurarem bem a dignidade da 
lingua , não sei quaes possam ser as preten- 
ções da nossa littèratura. Isto de pureza de 
linguagem, amor de clássicos e horror aos gal- 
licisroos, não é um capricho de htlerato per" 
luxo: é um ponto de honra nacional. Bem era 
que todos entendessem que nào podem aífron. 
tar a lingua sem que ao mesmo tempo ensultem a 
patria, e deixem, em certo modo, de ser por- 
luguezes. Eis-aqui o que dos gallicismcs dizia 
já urn poeta da Arcadia, em bellos versos que 
copio lembrado sempre que escrevo para jovens 
que mal conhecem as nossas riquezas li Itera­
rias :

Ah! Se as marmóreas campas levantando, 
Sahissem dos Sepulchros, onde jazem 
Suas honradas cinzas, os antigos 
Luzilanos Varões, que com a penna, 
Oti com a espada e lança, a Patria ornaram 
Os novos idiotismos escutando, 
z\ mesclada dicção bastardos termo».
(Com que enfeitar intentam seus escriptcs 
Estes novos, ridículos Auctores;
Como se a bella e fértil lingua nossa, 
Primogénita filha da Latina , 
Precisasse de estranhos atavios) 
Súbito, certamente, pensariam
Que nos sertões estavam da Cacanda, 
Quilimane Sofála ou Moçambique ;
Até que ja, por fim , desenganados
Que eram cm Portugal, que os Portuguezes 
Eram lambem, os que costumes, lingua, 
Por tão estranhos módos, affrontaram, 
Segunda vez de pejo morrerião .

III.

Qual deverá ser o porte dos amadores dã 
lingua, em relação aos gallicismos? Deveremos 
declarar excomunhão e fazer guerra aberta a 
toda a palavra, a toda a phrase que não te­
nha o cunho da antiguidade classica ? Eu nâo 
o penso assim.

Pretender hoje estabelecer um purismo 
ferrenho e muito escrupuloso sobre inexequível, 
dra inconveniente e anacrónica. As línguas

(tffíyssop , canto 5.*



teera também os seus progressos e recentem-se 
J.» illustraçào civilisadora que ougmenta com os 
séculos. Nada mais absurdo do que quercl-as con­
servar eternamente n'um statu quo immovel , que 
não é, nem pode ser a situação da sosiedade a 
respeito de coisa alguma , e muito menos a 
respeito das línguas, as quaes acompanham o 
pensamento no »eu progresso e mobilidade in­
definida. Somente aqui, como, em tudo o mais, 
o progresso deve ser regulado convenientemen­
te e partir de baixo de pontos fixos. O pro­
gresso d‘uma lingua não é a sua transfor­
mação ou alteração essencial. Ella deve conser­
var-se semprq a mesma na sua indole, no seu 
uso, nas suas maneiras, no que tem de mais 
essensial e caractei istico, atravez das peque­
nas mudanças e variabilidade vocabular, filha 
dos tempos. Escrever neste século com pure­
zas e elegâncias não é escrever absolutamente 
como escreveria um auctor do século XV . 
mas ainda menos é escrever uma linguagem 
barbara , sem feições próprias nem indole co 
nhecida, que é, não o aperfeiçoamento da lin­
gua classica, mas a sua corrupção. Camões se 
hoje escrevesse os Lusiadas havia de lhe mudar 
muito; e eu accredito que alé, por vezes, as 
palavras não escapariam da reforma : comludo, 
apesar d’algumas leves differenças, a sua lin­
guagem seria a mesma , seria a linguagem por- 
tugueza, seria a linguagem dos Lusiadas escriptos 
no século XVI. Quereis ver Camões no secu 
lo XIX ? Lêde as obras do snr. Almeida- 
Garrett: alli o tendes inteiro, e com alguma 
dissimilhança apenas na tendencia do genio.

Palavras e phrases ha que, com quanto 
authorisadas pelos authores de melhor nome , 
cahiram como obsoletas em completo desuso (7). 
Outras ha que o uso, mestre supremo nestas 
matérias, introduziu d‘uma maneira irrevogável, 
apesar d‘estranhas. Em taes casos, todo o es- 
criptor sensato deve evitar uma resistência afiro— 
cada, que , sobre impotente, seria parvoa. Op- 
por-se á omnipotência do uso. consagrado por 
homens illustrados, é uma pretenção ridícula 
e pedantesca. (Continua.)

(1) Nem isto é de admirar . Já Horacio 
disse: Padenlque , quae mure sunl in honor e, 
voi abula , si votei usos; quem penes arbitrium 
est, et jus et nonna loquendi.

7
A BORBOLETA E A LUZ.

Innocente mariposa 
D'azas d’ouro e de marphim, 
Corre incessante, e formosa 
Em variado jardim.

Baloiçando-se em mi) flores, 
Todas primeiro adorou, 
Em todas procura amores, 
Que todas suas julgou.

’Té qu’etn descuido a coitada, 
Vio da luz a chama ardente, 
Julgou-a rosa encarnada, 
Alli titulou cruelmente I

E tu deves assim findar teus dias 
De juventude, e graça , e formosura, 
Qn’as deidades acabam sua vida 
S’o império acabou de seu encanto. 
Como podes fingir, inda tão joven, 
Sentir impulsos fortes, encontrados? 
Ou lú d‘amor a chama não sentiste, 
Qu‘os corações sensíveis dilacera, 
Ou se sentes amor és qual mmino, 
Qu*apenas satisfeito jà procura 
Descomposto o primeiro outro objecto.

Mal tu sabes , mulher, quanto podias 
Em minh‘alma ialornar d‘amor e vida I 
Mal tu sabes qu‘ainda era secca planta 
Poderás ver brotar viço e verdura 
Se um alito só teu a bifejára! 
Anjo, mulher, deidade tu não sabes 
Quanto vale um olhar, se compassivo 
Nos prende ao céo — da terra onde jazemos 
Em arido deserto, em senda agreste 
Só d‘espinhos e dor e de martyrio!

Mas, se a mulherqu‘assim tanto adoramos, 
Qu‘a vida nos ha dado, e paz e gioria, 
Vaidosa, partilhar vêmos com outro 
Esse bem que só nosso tanto crêra-mos. . .. ! 
Então trovejam fúrias, demonios, 
Quizera-mos na voz enfrene raio, 
E tudo destruir., mulher, — e quanto 
Por ella um sentimento só nutrisse.

Cazal do Paço.
Janeiro de S6.

Gaspar de Queiroz Botelho d‘Àlmcid4 
Vasconcellos.
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Dedicada do intimo d’alma aoeximiotra- 

duetôr do Eliezer era signal dc respeito e 
admiração!

Depois de ler o Eliezer.

...................Oh! quilo ditosos
Momentos lhe não devo I A que transportes 
Me não arrebatou....................................

(Eliezer, Cauto 4.)

Cantor, bemdklo sejas; pois n’esl'alma 
Ventura meiga e doce exp’ritr.entei;
Quizera d'Eliezer ter a palma, 
Quizera; seu destino lb’ invejei!

Senti correr o pranto docemente.. 
No peito a mais sensivel emoção. . . . 
Modêlo de ternura, elernamente
Gravado me serás no coração

Prazer, amor, nobreza e poesia
Existem d’ Eliezer n’esse adeus, 
Sorrindo quando a vida s’extinguia, 
Mil bênçãos derramando sobre os seus.

Rachel deixar, a doçe esposa sua 
Fazendo venturoso a Ncphtali,
E. nove annos passar em magoa crua 
Àlfim sorrir, dizer, eu não morri !

Não morri! e nas aras d’amizade
Orando com profunda submissão, 
A Deus pedindo paz, felicidade 
Vossos nomes reuni em oração.

E’ grande! e até sublime! quem no peito 
Assim conserva illeza a sancta fé!
Quem do dever ás leis vive sujeito 
De Chi isto verdadeira imagem é.

Eliezer, padrão d’amor fraterno.
Fazei por imitar, e gozareis
Mimos dhnlima paz, e então no Eterno
A toda a dor allivio encontrareis.

Cantôr, bemdicto sejas; pois ne‘sl‘alma
Ventura meiga e doce exprhmentei;
Quizera d'Eliezer ter a palma, 
Quizera ; seu destino lh‘invejei.

Valença, Setembro de 1835.

Manoel de Castro Reloclio

Explicação da charada do n.’antecedente 
= FATALIDADE = a qual vai repetida nes­
te por terem faltado as silabas das duas ultimas 
quadras.—

——— 1 ■ —

CHARADA.

I CBem que proximo de sol, 
(Seus raios nunca senti:

I J E nada indica de certo 
( Quem «só» se serve de mi.

tFui fatal em Palestina
2< A’que'les que na’emprehenderam,

/E que a vida, a liberdade, 
j Por tal facto alli perderam.

í Assim me manda que faça
IA Sancta Lei do meu Deus;

1 \ E quando bem a pratique
/Terei cabida nos Ceus.

CONCEITO.

Nas azas do amor, nas d’amisade
Voamos do prazer ao aureo cume;
Mas de lá nos arroja, desgraçados !
Teu insano podèr, nefando Nume. ..

A. P. (T Araújo.

EXPEDIENTE.
Rogamos aos snrs. assigantes de fora 

da cidade que se acham em debito a 
esta redacção tenham a bondade de 
mandar satisfazer, pelo seguro do cor­
reio ou por onde melhor lhes convenha. 
E n’aquellas terras onde temos cor­
respondentes se dirijam a elles.

O Murmúrio publica-se no dia l.°e 15 
de cada mez.

Preço da assignatura — por anno 960 — 
com estampilhas 1080. Por semestre 480 — 
com estampilhas 540. — Trimestre 240 — com 
estampilhas 270— avulso 50 reis.

Este jornal assigna-se no Porto , em casa 
do illm.* snr. Apparicio Augusto da Cunha Sara* 
payo , rua das Flores.

Era [Valença na casa do illm? snr. An­
tonio José do Cruzeiro Seixas, rua Nova,n.021-

Em Villa do Conde na casa do illm.° 
snr. José Antonio da Cunho, rua de S. Bento.


